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Resumo. Eventos esportivos competitivos têm impulsionado o interesse de profissionais da Psicologia do Esporte no processo de avaliação de atletas 
de basquetebol. Conhecer as variáveis que exercem influência na Ansiedade-Estado competitiva pode ser relevante para o planejamento de tratamentos 
e programas de intervenção específicos, possibilitando o desenvolvimento do atleta além da preparação técnica e física. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o nível de ansiedade-estado em jovens basquetebolistas escolares, comparar o nível de ansiedade com o tempo de experiência na competição e 
comparar os níveis de ansiedade-estado entre os sexos. Participaram 85 basquetebolistas (idade=15,3±1,5 anos) de nível escolar dos sexos de feminino 
e masculino. Previamente ao primeiro jogo da competição de nível escolar, a Escala de Ansiedade-estado – IDATE foi aplicada aos atletas. Foram 
adotados como procedimentos estatísticos o teste de Kruskal Wallis e o teste Mann-Whitney com significância de p≤0,05. O escore médio de Ansiedade-
Estado identificado antes do primeiro jogo da competição foi de 44,9 ± 7,85 pontos. Não foram observadas diferenças significativas entre os níveis de 
experiência dos atletas na competição (H(5)=3,948, p=0,577) e nem entre sexos (45,97±7,73 vs. 43,86±7,91, W=730,00, p=0,128). Conclui-se 
que a ansiedade-estado é relativamente similar entre grupos de jovens atletas em uma competição escolar e independentemente do seu nível de 
experiência ou sexo. 
Palavras-chave: Ansiedade; Atletas; Basquetebol; Esporte escolar; Psicologia do Esporte. 
 
Abstract. Competitive sports events have stimulated the interest of Sports Psychology professionals in the athlete assessment process within basket-
ball. Understanding the variables that influence competitive State-Anxiety can be relevant for planning specific treatment and intervention programs, 
enabling athlete development beyond technical and physical preparation. The aim of this study was to assess the level of state anxiety in young school 
basketball players, to compare anxiety levels with competition experience duration, and to compare state anxiety levels between genders. Eighty-five 
school-level basketball players (age=15.3±1.5 years) of both female and male genders participated. Prior to the first game of the school-level com-
petition, the State Anxiety Scale - IDATE was administered to the athletes. Kruskal Wallis test and Mann-Whitney test were adopted as statistical 
procedures, with significance at p≤0.05. The average State Anxiety score identified before the first game of the competition was 44.9 ± 7.85 points. 
No significant differences were observed between athletes' experience levels in the competition (H(5)=3.948, p=0.577) nor between genders 
(45.97±7.73 vs. 43.86±7.91, W=730.00, p=0.128). It is concluded that state anxiety is relatively similar among groups of young athletes in a school 
competition, regardless of their experience level or gender. 
Keywords: Anxiety; Athletes; Basketball; Psychology, Sports; School sport. 

 
Resumen. Los eventos deportivos de competición han estimulado el interés de los profesionales de la Psicología del Deporte en el proceso de 
evaluación de los deportistas de baloncesto. Conocer las variables que influyen en el Estado de Ansiedad competitivo puede ser relevante para la 
planificación de tratamientos y programas de intervención específicos, posibilitando el desarrollo del deportista más allá de la preparación técnica y 
física. El objetivo de este estudio fue evaluar el nivel de ansiedad de estado en jóvenes jugadores de baloncesto escolar, comparar el nivel de ansiedad 
con el tiempo de experiencia en competición y comparar los niveles de ansiedad de estado entre sexos. Participaron 85 jugadores de baloncesto 
(edad=15,3±1,5 años) de nivel escolar de sexo femenino y masculino. Antes del primer partido de la competición a nivel escolar, se aplicó a los 
atletas la Escala de Ansiedad Estatal - IDATE. Se adoptaron como procedimientos estadísticos la prueba de Kruskal Wallis y la prueba de Mann-
Whitney con un nivel de significación de p≤0,05. La puntuación media del Estado de Ansiedad identificada antes del primer partido de la competición 
fue de 44,9 ± 7,85 puntos. No se observaron diferencias significativas entre los niveles de experiencia de los atletas en la competición (H(5)=3,948, 
p=0,577) ni entre géneros (45,97±7,73 vs. 43,86±7,91, W=730,00, p=0,128). Se concluye que la ansiedad de estado es relativamente similar entre 
grupos de jóvenes deportistas en una competición escolar e independientemente de su nivel de experiencia o de su sexo. 
Palabras-clave: Ansiedad; Atletas jóvenes; Baloncesto; Deporte escolar; Psicología del Deporte. 
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Introdução 
 
No contexto esportivo a capacidade de manutenção do 

estado psicológico ideal e estável durante a competição, tem 
sido considerado importante para o desempenho (Galli & 
Gonzalez, 2015), sendo que fatores físicos, sociais, cogniti-
vos e emocionais podem influenciar negativamente as ações 
esportivas (White & Bennie, 2015). As respostas emocio-
nais apresentadas pelos atletas tornaram-se um foco de es-
tudo de grande interesse dentro da psicologia do esporte, 
impulsionando muitos profissionais a avaliarem as influên-
cias da ansiedade em atletas durante eventos competitivos 
(Hanton et al., 2004).  

A ansiedade é compreendida como o estado emocional 
negativo, caracterizado pela expectativa de algum perigo 
que se revela indeterminado e impreciso, e diante do qual o 

indivíduo se julga ameaçado indefeso (Weinberg & Gould, 
2017). A ansiedade no contexto esportivo pode desempe-
nhar um papel benéfico quando o atleta a encara como um 
desafio ou uma meta a ser conquistada, podendo assim ser 
um elemento facilitador de desempenho, ou, por outro 
lado, um obstáculo, a depender da interpretação do atleta e 
de sua reação diante dos sintomas associados, como medo, 
nervosismo, insegurança e preocupação antes da competi-
ção (Gonçalves et al., 2023; Bicalho et al., 2016). Destaca-
se entre os aspectos negativos da ansiedade, conforme res-
saltado por Contessoto et al. (2021), a forma pela qual esse 
sentimento pode impactar desfavoravelmente o comporta-
mento do atleta, levando a uma possível diminuição de de-
sempenho (Contessoto et al., 2021). Cheng et al. (2009) 
definem ansiedade como um estado psicológico desagradá-
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vel em reação a estresse percebido a respeito de desempe-
nho de uma tarefa sob pressão e estabelece a ideia de per-
cepção de controle de ansiedade, ou seja, o grau em que a 
pessoa acredita ter os recursos e a capacidade de enfrentar 
os desafios.  

A ansiedade-estado é caracterizada por sentimentos sub-
jetivos de apreensão e tensão, conscientemente percebidos, 
associados à ativação ou excitação do sistema nervoso autô-
nomo (Spielberger, 1971). A ansiedade-estado é ainda com-
posta por dois elementos que são a ansiedade cognitiva (pre-
ocupação, pensamentos negativos sobre si mesmo e sobre a 
situação) e a ansiedade somática (ativação fisiológica diante 
de uma situação estressante) (Weinberg & Gould, 2017). 

A ansiedade em atletas foi investigada em estudos envol-
vendo diversas modalidades esportivas coletivas, tais como 
futebol (Castro-Sánchez et al., 2019), basquetebol (Graib 
et al., 2012), voleibol (Silva et al., 2022; Yamada et al., 
2012) e os resultados mostraram que este construto está 
presente na prática esportiva podendo influenciar no de-
sempenho do atleta. Hanton et al. (2004) observaram que 
atletas mais qualificados interpretam os sintomas associados 
à ansiedade competitiva como mais facilitadores para o de-
sempenho, reforçando a hipótese de que a ansiedade perce-
bida pelo atleta durante as competições é mais sensível para 
as mudanças do contexto, podendo variar em níveis de in-
tensidade, frequência e direção.  

Hanton et al. (2008) reforçam que atletas mais experi-
entes apresentam níveis mais baixos de ansiedade e melhor 
controle de suas emoções. Especialistas apontam também 
diferença na intensidade da ansiedade entre sexos, sendo ve-
rificado que as atletas do sexo feminino são mais ansiosas 
que os do masculino devido à influência de outros fatores, 
como honestidade para falar sobre sentimentos / emoções 
(Abrahamsen et al., 2008), suscetibilidade a estímulos ex-
ternos (Souza, et al., 2012), compromisso com a prática es-
portiva (Ruiz-Juan & Zarauz, 2013), suscetibilidade a pres-
sões do ambiente esportivo e maior foco no risco de fracasso 
em vez de alcançar o sucesso (Morris & Kavussanu, 2009). 
Entretanto os achados remetem a situações encontradas em 
modalidades esportivas individuais e no que se refere às ou-
tras modalidades, ainda são inconclusivos na literatura es-
portiva. 

O basquetebol é uma modalidade coletiva que impõe 
alta carga fisiológica aos atletas durante as competições 
(McInnes et al., 1995), caracterizando-se pela execução fre-
quente de atividades curtas e de alta intensidade (Abdelkrim 
et al., 2010). O contexto ambiental no basquetebol é alta-
mente dinâmico, as condições regulatórias e a variabilidade 
entre os atletas tendem a mudar constantemente para cada 
um dos dez competidores na quadra, pois cada jogador está 
se movendo dentro do ambiente e pode ou não manipular 
um objeto (bola de basquetebol) ao fazer isso (Hoover et 
al., 2017). Somado a isso, o jogo oferece um ambiente de 
pressão exercida pelo tempo de posse de bola, que cria uma 
exigência acerca da tomada de decisão, o que hipotetica-
mente aumentaria as demandas psicológicas de uma atleta 

desta modalidade. Conhecer as variáveis que exercem influ-
ência na ansiedade competitiva pode ser relevante para o 
planejamento de tratamentos e programas de intervenção 
específicos, possibilitando o desenvolvimento do atleta 
além da preparação técnica e física (Rocha & Osório, 2018).  

Entendendo que existe uma relação da ansiedade-estado 
no desempenho de atletas adultos, é observado uma escas-
sez de estudos nessa temática entre crianças e adolescentes 
(Bicalho et al., 2016; Grossbard et al., 2009; Smith et al., 
2006). Vale destacar que a iniciação ao esporte é possibili-
tada, em muitas das vezes, mediante experiências oportuni-
zadas nas aulas de Educação Física escolar, nas quais ocor-
rem jogos e são experimentadas situações de competição 
(Sonoo et al., 2010). Adicionalmente, as competições esco-
lares são consideradas uma porta de entrada no esporte de 
rendimento e para muitos adolescentes tem um valor pes-
soal e social. Diante do exposto, surge a necessidade de ava-
liar os níveis de ansiedade-estado em jovens basquetebolis-
tas, comparar possíveis diferenças entre sexos, e verificar se 
participações anteriores na mesma competição podem in-
fluenciar os níveis de ansiedade-estado.  

 
Objetivo 
Avaliar o nível de ansiedade-estado em jovens basquete-

bolistas escolares, comparar o nível de ansiedade com base 
no número de participação na competição, e comparar os 
níveis de ansiedade-estado entre atletas do sexo masculino 
e feminino. 

 
Métodos 
 
Participaram do estudo 85 jovens basquetebolistas de ní-

vel escolar (Idade=15,3±1,5 anos), 42 do sexo feminino 
(15,4±1,5 anos) e 43 do masculino (15,2±1,6 anos), par-
ticipantes dos jogos internos de uma instituição de ensino 
federal. Em relação à experiência prévia na competição, 14 
atletas não possuíam experiências prévias na competição, 15 
atletas participaram de uma competição anteriormente, 19 
atletas participaram de duas competições anteriormente, 17 
atletas participaram de três competições anteriormente, 15 
atletas participaram de quatro competições anteriormente, 
e cinco atletas participaram de cinco competições anterior-
mente. Todos os procedimentos foram realizados de acordo 
com as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas 
envolvendo seres humanos estabelecidas pelo Conselho Na-
cional de Saúde (Resolução 466/2012) (BRASIL, 2013). 

 
Instrumentos 
Para a avaliação da ansiedade-estado foi aplicado a Escala 

de Ansiedade Estado – IDATE, desenvolvida por Spielber-
ger et al. (1970) e Spielberger (1971), e traduzida e adap-
tada para o Brasil por Biaggio e Natalício (1979), com evi-
dências de validade adequadas para a faixa etária (Fioravanti 
et al., 2006). O estado de ansiedade avaliado pelo instru-
mento reflete uma reação transitória diretamente relacio-
nada a uma situação de adversidade que se apresenta em 
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dado momento, neste caso, considerado a competição es-
portiva. A escala Ansiedade-estado requer que o partici-
pante descreva como se sente “agora, neste momento” em 
relação a 20 itens apresentados em uma escala Likert de qua-
tro pontos (1- absolutamente não; 2-um pouco; 3- bastante; 
4- muitíssimo). 

 
Procedimentos 
Os treinadores assinaram o Termo de Anuência de par-

ticipação dos atletas na pesquisa e os atletas assinaram ao 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido. Em seguida, 
os atletas preencheram ao questionário de dados demográ-
ficos informando idade, equipe atual, tempo de experiência 
no basquete e número de participações nos jogos internos. 
Os questionários foram aplicados previamente ao primeiro 
jogo de basquetebol de uma competição de nível escolar. 
Os atletas responderam aos questionários em uma local re-
servado, silencioso e livre de interrupções, 30 minutos an-
tes do horário previsto para o jogo.  

 
Análise de dados 
Foi utilizado o teste Shapiro Wilk indicando a distribuição 

não paramétrica dos dados. Foi utilizado os indicadores des-
critivos média, desvio padrão e mediana para apresentação 
dos escores. O teste de Kruskal Wallis foi adotado para com-
parar as diferenças observadas entre os níveis de ansiedade 
em relação à experiência na competição. O erro tipo I foi 
calculado com o post hoc de Bonferroni. O teste Mann-Whit-
ney foi utilizado para comparar as diferenças observadas en-
tre os sexos. Os procedimentos estatísticos foram realizados 
no software SPSS versão 21.0 e o nível de significância ado-
tado foi de p<0,05. 

 
Resultados 
 
O escore médio de ansiedade-estado dos jovens atletas 

antes do primeiro jogo da competição foi de 44,9±7,85 
pontos. Os valores de média, desvio padrão e mediana dos 
escores calculados para a ansiedade-estado por participação 
estão apresentados na tabela 1. Não foram observadas dife-
renças estatisticamente significativa entre os níveis de expe-
riência na competição (H(5)=3,948, p=0,577). 

 
Tabela 1. 
Escores da ansiedade-estado para cada participação prévia na competição (n=85) 

Competições 
Prévias 

Média Desvio-Padrão Mediana n 

0 46.357 8.177 44 14 
1 45.200 9.987 42 15 
2 44.316 6.138 45 19 
3 44.294 8.447 42 17 
4 46.533 7.249 45 15 
5 39.400 5.595 39 5 

n = número total de atletas por competição prévia. 

 
Os escores de ansiedade-estado observados foram de 

45,97±7,73 pontos para as atletas do sexo feminino, e de 
43,86±7,91 pontos para os atletas do sexo masculino. 
Ainda que observadas diferenças de aproximadamente três 

pontos entre os escores médios (figura 1), não foi identifi-
cada diferença significativa (p=0,128) entre sexos para a va-
riável ansiedade-estado.  

 

 
 

Figura 1. Comparação do escore de ansiedade-estado entre sexos.   Nota: 1 
(sexo masculino); 2 (sexo feminino). 

 
Discussão 
 
Os principais achados do estudo mostram que os níveis 

de ansiedade-estado, em geral, não variam em relação ao 
nível de experiência e ao sexo para atletas jovens basquete-
bolistas em competições escolares. No presente estudo, os 
jovens participantes apresentaram reações e emoções nega-
tivas similares, sendo, neste caso, a situação ambiental (a 
competição) como o fator mais importante do que as carac-
terísticas e experiências individuais. As comparações não in-
dicaram diferenças entre os postos médios dos grupos com 
experiências prévias em competições quando comparados 
entre si. Porém, ao analisar os escores da ansiedade-estado 
dos atletas sem experiência e compará-los com os atletas 
com mais de cinco competições prévias é observado uma 
discrepância de aproximadamente sete pontos no escore 
médio total.  

Os escores de ansiedade-estado identificados neste es-
tudo corroboram com os achados de Silva et al. (2022), que 
encontraram baixos índices de ansiedade para atletas ama-
dores de vôlei, e não foram observadas diferenças em ne-
nhuma dimensão em relação à variável sexo. Resultados se-
melhantes foram encontrados nos estudos de Fiovantti et al. 
(2006) e Gonçalves (2007), que também não observaram 
diferenças na ansiedade nos atletas em uma mesma compe-
tição. Sendo assim, os níveis de ansiedade-estado tendem a 
se comportar de modo semelhante para a faixa etária estu-
dada, independente da sua inserção ou não nos esportes es-
colares. No entanto, quando observamos os escores absolu-
tos do presente estudo, é percebido uma tendência na qual 
atletas com maior experiência apresentem menores escores 
de ansiedade-estado. Segundo Hoover et al. (2017), é pos-
sível que o ambiente competitivo influencie algumas medi-
das de ansiedade de desempenho em jogadores de basque-
tebol do ensino médio.  

Na literatura têm-se demonstrado que as mulheres apre-
sentam maiores escores de ansiedade-estado do que homens 
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(Fioravanti et al., 2006), porém, no esporte essa hipótese 
nem sempre se confirma (Machado et al., 2016). Ainda que 
o esporte de alto rendimento tenha uma presença cultural-
mente marcada pela participação masculina, as mulheres 
vêm ganhando espaço e destaque nas competições. A hipó-
tese é de que ambos, especialmente adolescentes, podem 
perceber as situações competitivas com a mesma intensi-
dade (Machado et al., 2016). De forma similar, Machado et 
al. (2016) não verificaram diferenças entre os níveis de an-
siedade pré-competitiva de atletas infanto-juvenis do sexo 
feminino e masculino.  

Existe ainda, um entendimento de que os atletas mais 
autoconfiantes e com melhores estratégias de coping, ten-
dem a apresentar menores escores de ansiedade-estado, e o 
desenvolvimento destas habilidades independem do sexo 
(Hanton et al., 2008). Contudo, não há um consenso na li-
teratura sobre essa discussão e os resultados são controver-
sos (Machado et al., 2016; Souza, Teixeira, & Lobato, 
2012). De fato a literatura é muito escassa quanto ao enten-
dimento sobre os níveis de ansiedade em atletas escolares 
de modalidades coletivas, incluído o basquetebol. Nesse 
sentido, sugere-se a realização de futuras pesquisas sobre a 
identificação de fatores que possam influenciar os níveis de 
ansiedade em jovens atletas de basquetebol.  

O presente estudo avaliou um grupo de jovens atletas de 
basquete em uma competição específica. Além disso, foi 
avaliado apenas com componente estado da ansiedade, o 
que pode ter influenciado nas análises estatísticas. O redu-
zido número de atletas na categoria com maior número de 
participações e o desvio-padrão identificado podem ser ele-
mentos que tenham influenciado no poder estatístico desta 
avaliação, e, portanto, essa limitação precisa ser conside-
rada ao avaliar os resultados. Considerando as limitações 
apontadas, é sugerido outros estudos envolvendo amostras 
maiores e homogêneas com relação aos participantes em 
cada categoria, a comparação entre ansiedade-estado cogni-
tiva para verificar se a tendência se confirma ao avaliar o ní-
vel competitivo e aprendizado gerado pelas experiências an-
teriores.  

 
Conclusão 
 
Concluímos que a ansiedade-estado é relativamente si-

milar entre grupos de jovens atletas em uma competição es-
colar e independe do seu nível de experiência. Ainda, jo-
vens do sexo feminino e do sexo masculino percebem a an-
siedade-estado com intensidades semelhantes durante estas 
competições. Os resultados deste estudo contribuem para a 
identificação do comportamento ansioso em jovens atletas 
durante as competições. Tanto para o treinador quando 
para o Psicólogo do esporte são informações fundamentais 
na estruturação do trabalho de preparação física, tática e psi-
cológica para competições e no planejamento de carreira 
destes atletas. A identificação das variáveis psicológicas é o 
primeiro passo para uma intervenção eficaz e pode contri-
buir para o bem-estar emocional destes atletas.  
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